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DETERMINAÇÃO DO pH DE FORMAÇÃO DO
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RESUMO

Neste trabalho são apresentadas evidências sobre o melhor pH de cornplexação

do complexo [Fe(0-fenh]2+ A literatura cita que este complexo é quantitativo desde pH =

2,0 até 9,0. Verificamos que a pH = 9,2 o complexo tem a maior absorbância,

demonstrando que este é o pH de maior complexação. Conclui-se que o pH ideal

para a complexação de Fe(II) com o-fenantrolina, quando este complexo encontra-se livre

de interferentes, é 9,2.

SUMMARY

We suggest this research to find the better complexation's pH of [Fe(0-fenh]2+

complex. The literature says only that this complex is quantitative since pH 2,0 until 9,0.

We verify that at pH 9,2 the complex has the largest absorbance, showing that it is the

largest pH complexation.

We conclude that 9,2 is the ideal pH for the complexation of Fe(lI) with I, I 0-

phenantroline, when this complex is free of interferents.

INTRODUÇÃO

O método padrão de determinação colorimétrica de Ferro 11, sensivel para

determinações a nivel de ppm I, usa como agente quelante a I, 10-fenantrolina ou 0-

fenantrolina (CI2HgN2).

A o-fenantrolina é uma base orgânica fraca, de estrutura análoga ao fenantreno,

que forma complexos coloridos com Ferro II e com Ferro 111 como mostra a equação a

seguir.
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[Fe (C"Ha No!)~'+ + é~ ~e (C12Ha N,),] 2+

FERRliNA FERROiNA
(azul PÓhdO) (vermelho alaroniOdo)

c A determinação de Ferro lI, de interesse neste trabalho se dá conforme reação

de complexação indicada abaixo2,3.
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Gould e Vosburgh'l encontraram que complexos com uma ou duas moléculas de

fenantrolina por á~omo de ferro não existem em quantidades espectrofotometricamente

detectáveis em mistura aquosa de íon ferroso e ferroína.

Leussing lU ~5 evidenciaram que os complexos Fe·fen++ e Fe(fen12 ++ existem,

em soluções ácidas, em apreciável concentração se a quantidade de ferro for muito grande.

Em soluções ácidas, com pH 3, ° ou menos, a fenantrolina está presente,

principalmente como íon fenantrolium em preferência à fenantrolina livre e o equilíbrio

entre a ferroína e um ácido forte pode ser representada por:

A formação quantitativa do complexo de Fe2+ é observada na região de pH

entre 2,0 - 9,0 6 Entretanto, a adição de acetato de sódio ao complexo é recomendada a

fim de prevenir a precipitação de vários sais de ferro, tais como difosfatos, fosfatos,

oxalatos, etc 7

O presente trabalho teve como objetivo principal avaliar o pH ideal para a

formação do complexo de Ferro II com 1,10 fenantrolina.
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DESENVOL VIMENTO EXPERIMENTAL

Preparou-se uma série de soluções com o complexo [ Fe(o-fen}J ]2+ na

concentração de 2,5 x 10-3 M, usando-se hidroquinona a 1% como agente redutor e

soluções de HCI 4N , NaOH 4N, fosfato de potássio monobásico 0, I N e fosfato de sódio

di-básico 0, I N para fazer a variação de pH.

As soluções foram preparadas conforme a TABELA I e as leituras de pH foram

feitas, á temperatura de 25 ± 0, 1°C, em potenciômetro PHILIPS modelo PW 9409, usando

um eletrodo de vidro combinado marca DIGIMED que foi calibrado com soluções tampão

pH = 4,0, pH = 7,0 e pH = 10,0.

As leituras de percentual de transmitância foram feitas a 508 nm, à temperatura

de 25 ± 0, 1°C, em um espectrofotômetro Perkin Elmer, modelo 124, usando cubetas de

vidro de I em de espessura. Estas foram posteriormente transformadas em absorbância.

RESUL T ADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a figura I observa-se que o pico máximo de absorbância se dá a

pH 9,2
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FIGURA I -Variação da absorbância em função do pH para o complexo

[Fe(o-fenb] 2+.
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CONCLUSÃO

Por este estudo concluiu-se que o pH ideal em que se dá a maior

complexação do complexo 1:3 de Fe II com a o-fenantrolina, quando este se

encontra livre de interferentes, é o de 9,2.
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